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A tradição dos doces e quitandas da Lapinha é reconhecida como um dos principais 

atrativos dos turistas que visitam o município de Lagoa Santa, e em especial os 

que visitam a Gruta da Lapinha. Até meados do século XX, as possibilidadesde 

ascensão social de muitas mulheres, no distrito de Lapinha, era bastante 

limitada, restando a elas aprenderem o ofício de suas ascendentes. E foi desta 

maneira que o modo artesanal de fabricar doces e quitutes foi sendo passado 

de geração em geração pela comunidade. Os doces e quitutes ganharam fama 

principalmente após a inauguração da Gruta da Lapinha como atrativo turístico, 

nos anos 70, pois as doceiras ganharam um espaço no entorno da gruta para 

venderem seus produtos aos turistas, atividade que se tornou a principal fonte 

de renda para muitas famílias da região.

tradição
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Em 2012 a administração da gruta foi cedida ao Parque Estadual do Sumidouro, 

que fez uma reformulação do espaço, e as doceiras acabaram perdendo o seu 

local de exposição e venda, trazendo prejuízos a muitas famílias da região.

O Projeto “Rota das Doceiras” surgiu então de uma demanda da própria 

comunidade e tem como principais objetivos resgatar a tradição da produção e 

comércio de doces, quitandas e artesanato da região, assim como ampliar esta 

importante fonte de renda para a comunidade. Além disso, o projeto também tem 

como intenção promover feiras culturais e despertar o turista para permanecer 

mais tempo no município e fortalecer o consumo local. 

O projeto é uma parceria da Secretaria de Bem Estar Social, com o apoio do 

turismólogo Ruben Valenzuela (proprietário da “Select Tours”), do SENAR/

MG, EMATER, Parque Estadual do Sumidouro, do IEF, Circuito das Grutas e da 

ACOLASA. Contou também com o apoio do vereador Waguinho da Lapinha, que 

participou de encontros com com pessoas da comunidade e empreendedores 

envolvidos na área, além de ter apresentado proposta ao Conselho Municipal de 

Cultura e Patrimônio Histórico para registrar o modo artesanal de fazer doces e 

quitandas da Lapinha como patrimônio imaterial do município.

o projeto
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• Resgatar a tradição da produção e comércio de doces, quitandas e artesanato;

• Promover geração de renda;

• Divulgar o turismo local através material publicitário;

• Integrar o turismo na cidade com a criação da rede de exploração turística;

• Promover feiras culturais;

• Despertar o turista para permanecer mais tempo no município e fortalecer 

o consumo local. 

objetivos
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O potencial turístico de Lagoa Santa e a necessidade de adequar o município para 

recepcionar e bem atender esse turista, em especial os que visitam a Lapinha e 

tem prazer na aquisição de souvenires, doces e quitandas artesanais.

Reforça-se ainda pelos números apresentados pelo Parque Estadual do 

Sumidouro, em diagnóstico que publica em seu fluxo de visitantes à Gruta, em 

2015 registrou 40 mil turistas e 2016, 35 mil turistas.

justificativa
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• Criação de um marca/selo para a Rota das Doceiras da Lapinha;

• Divulgação na mídia impressa e eletrônica;

• Criação e distribuição de uma mapa da Rota;

• Criação de material promocional para a Rota e para as Doceiras;

• Placas de localização viária da Rota;

• Placas de sinalização das casas das doceiras.

comunicação



a  M a r c a
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s i M B o l o g i a

Algo em comum entre os doces e quitutes caseiros, é que todos são feitos à mão. Seja mexendo o 

tacho, ou sovando a massa, o movimento humano é que dá o ponto ao doce. Os desenhos acima 

buscam captar o movimento do tacho

Cada cor simboliza um tipo de doce. Doces verdes como os de figo, cidra, mamão. Doces vermelhos, 

como os de abóbora e frutas vermelhas. Os doces de leite, e frutas amareladas como o pequi e 

maracujá, além do chocolate presente em algumas receitas.
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t i p o l o g i a

Alfabeto
A tipografia escolhida para ser utilizada na marca, faz referencia aos bicos de confeitar usados pelas 

doceiras para decorar seus produtos. A fonte é utilizada de forma cursiva para também remeter ao 

aspecto artesanal da produção.
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M a r c a
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a p l i c a ç ã o
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obriGado!
Escutar para Real izar

c o n t a t o :  a s c o M @ l a g o a s a n t a . M g . g o v. B r  /  t e l .  3 6 8 8 - 1 3 0 1


